
"Mesmo que tentem nos ignorar e nos excluir da academia, estaremos lá.         
Afinal estratégias de sobrevivência tem sido nossa especialidade" 

Bruna Rosa 

 
Em 2 anos como cotista na Universidade de 
Brasília, nunca me senti pertencendo a aquele 
espaço, nunca me vi incluída em questões 
históricas ou filosóficas ditas universais, o 
pensamento racista da maioria dos filósofos 
nunca foi problematizado, as religiões afro-
brasileiras são ignoradas,mesmo quando o 
tema a ser discutido é religião. Mas, mesmo 
que tentem nos ignorar e nos excluir da 
academia, estaremos lá, afinal estratégias de 
sobrevivência tem sido nossa especialidade. 
Isso é o verdadeiro mérito, ter construído esse 
país com nossa força e inteligência. 

Eu descobri mais um motivo pelo qual não 
querem nosso ingresso nas universidades, só 
pode ser medo, medo de que descubramos e 
noticiemos que essa história de mérito e 
excelência no ensino superior é mentira. Eu 

não conheci um branco lá que justificasse essa suposta verdade. Trata-se de um 
grupo de pessoas tão teleguiadas quanto qualquer outras, assim o que pensam sobre 
questão racial é o que a mídia e a história oficial faz com que eles pensem...  

A universidade é um dos espaços em que os brancos podem fazer de conta que estão 
na Europa, pois as poucas pessoas negras a vista são as trabalhadoras. Eles praticam 
cotidianamente e sistematicamente o apartheid e quando isso é denunciado, dizem 
que não perceberam, que não foi proposital e recomeçam a balela de que o problema 
é da falta de qualidade das escolas públicas, como se a elite que eles representam se 
preocupasse de fato com ensino público de qualidade.  

 
Um dia nacional pró-cotas significa que o povo negro está nas ruas para dizer: vocês 
são racistas sim! E nós não aceitamos inertes a violência cristalizada na nossa 
ausência em espaços de empoderamento. E vale lembrar um trecho do discurso de 
Ras Tafari Haile Selasiei, imortalizado na música de Bob Marley "Até que a cor da pele 
de uma pessoa não tenha maior significado que a cor dos seus olhos haverá guerra."  
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